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.. ABITAÇA- O 1 Ó - f • • - · · · l . rgaos O IC1ais nao sabem quantos 1móve1s comnsco de desabamento há em Salvador. Moradores correm perigo 

)Ruínas continuam habitadas 
' 
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Vinte<' três familias ficaram desa­
' ) rigadas dC'pois que um prédio de 
quatro andares desabou oo início 
: la noite> de am eontem, na Rua Sil­
\ a Jardim, baino do Taboão. Há 
três ano , o imóvel foi condenado 
prla Dcfc.,,a Civil (Codesal) devido 
"º risco iminente dé desabamen­
'"· Apesar do alena. pessoas sem 
'ou lra opção de vida se submete­
ram a convivcrcom o risco, mesmo 
d<'pois de receberem propostas 
p ara dcLxar o local. O problema é o 
mcsn,o em Otllros imóveis e deixa 
dara a deficiéncia do poder públi­
rn cm fiscalizar suas próprias po­
.líticas de assistência social. 
, Os órgãos oficiais não saqem 
precisar a quantidade de imóveis 
cm risco, tampouco conseguem 
:Cstimar quantos moradores vivem 
~,esses locais. Porém, rcpresentan-
1es da prefeitura e do Es1aclo são 
'unânimes em dizer que não há co­
:mo conler essa ocupação em casas 
:e prédios prestes a desabar. "Faze­
mos nossa parte, mas não temos 
poder ele polícia para tirar nin­
guémcla's casas. Se voltam ao local 
de risco, estão expondo as próprias 
vidas··, comentou o coordenador 
'de programas assistenciais da Se­
cretaria de Desenvolvimento So­
cial (Sedes). Adilton Ferreira. 

No caso do Tbboão, as fan111ias 
:Serão encaminhadas para abrigos 
,tempor:írios. A1é ontem, 17 ha­
v iam preenchido o cadastro do au­
xílio-aluguel - programa que ofe­
rece ajuda de RS l 00 para custos de 
moradia. ''.tlntcs de desabar, apre­
feitura tinha oferecido dois meses 
ele aluguel. Quando esse tempo • -
_acabasse, para on~e a gente iria? ", 
jusLificou Maria ele Jesus, 20 anos, 
11á quatro morando com marido e 
filhos nos cômodos apertados. 

' 
~\ UX:ÍLIO-AreponagemdeA TAR-
:DE \~sitou 13 imóveis antigos no 
:centro Histórico. Todos estavam 
;ocupados e os moradores afinnam 
11uc o valorof erecido para abando­
•nar as casas não é suficien te, como 
'.ciisse Maria de Lurdes Rosário, 47 
'.anos, moradora da casa de número 
;37 na Ladeira da Momanha. 

821 
famílias foram 
beneficiadas, este ano, 
com o auxilio-moradia. 
Recebem RS 100 por 
mes para o aluguel. 
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Ao lado de quatro filhos, Maria 
vive com a ajuda de RS 100 conse­
guida com o auxílio-moradia dado 
pela prefeitura e i ncrcmcma a 
renda com a venda de material re­
ciclável. Com esse dinheiro, que, 
na_ teoria, deveria ser u tilizado pa­
ra pagar o aluguel em um lugar 
melhor, Maria paga RS 60 para 
uma pessoa que se diz dona do 
local, e com os RS 40 restantes, 
compra alimentos. 

O mesmo cenário é visto no Pe-

lourinho (ver matéria na págin; 5), 
onde pessoas já receberam o atxl­
Iio-aluguel e indenizações stpe• 
riores a RS 2 mil e se mantêrr no 
mesmo local cm risco de des:uar. 
Outras se negam a sair e não <'cei­
tam os benefícios. O coorden.dor 
geral do projeto municipal de ;evi­
talização do Comércio, Marcos Ci­
dreira, dizque a ocupação em imó­
veis condenados não é contida 
porque o poder público não pode 
atuar em imóveis privados. 

PROCESSOS - "A maioria (dos 
imóveis) possui dono e está com 
processo na Justiça, depois de ser 
invadido. Não podemos entrar em 
uma propriedade part icular", 
completou Cidreira. No próximo 
mês, a prefeitura irá se encontrar 
com membros do lpac, lphan e 
Conder para definir-medidas a se­
rem adotadas para restauração ou 
venda dos imóveis. A idéia é salvar 
os que ainda tiverem condições. 
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serviço 

!pertences que restaram 
:Depois de tomar um susto ao ver 
·o prédio cio Taboão vir ao chflo, 
'moradores do imóvel tentaram, 
'ontem, recuperar pane dos 
,lllóveis no lllCio dos escombros. 
./\inda sem saber onde Írão 
morar, alguns nanavam com 
1ristcza os detalhes do acidente. 

1\ primeira part e a ruir foi a 
parede frontal, seguida de parte 
do telhado e cios pavimentos 
fei tos ele ,nadcira. Parte dos 
desabrígados dormiu na Casa de 
l'crnoi1c ela Baixa cios Sapateiros. 

O caiador de papelão Marcos 
·An1ô11io de Jesus, J 8 anos, foi um 
cio~ que coloc1ra 111 a vida em 
dsco ao ,•ntrar nas ruínas e 
salvar tlocun1cn1os, roupas e até 
'"" fogão. Marcos mora com o 
pai , que ficou r hawado ao 
pl'rccbc>r que o adolescente n fio 
n·~gatou uina caix:1 de 
,fnrarncn tas comprada há pouco 
11·111po. "Lá ,•stava com risco de 
'r .r i1 ". j11~1 ifirnu, depois ele desrer 
,., f11g;io pela ja11 <'b ele um prédio 
.' i1i11lio, com o apoio de amigos. 

Acídcn tcs envolven do 
.:asariícs antigos 1 

', ', Z.2h0 l 
ü pi~o de madeira do 
c.,sarJo ••• 13, de cinco 
andãr<!s, cedeu, provocando 
o d,.1abarncnto parcial cio 
prédio local i1.ado na Praça 
V1~<ondP. de Cayru, no 
Comérr.io, nas proximidades 
cio Elr: vador I accn.la, 
(l r•i1<111dn três feridos 1 

Para reduzir riscos ele novos 
acidentes, a Codcsal irá demolir 
estruturas que ainda apresentem 
risco. Estima•Sl! que a \~a fique 
intcrdirnda por até 30 dias. Um 
prédio vizinho também será 
evacuado devitlo ao risco de ser 
atingido com os trabalhos ele 
demolição. 
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Confira os 
procedimentos que são 
adotados pela prefeitura, 
através da Defesa Civil 
(Codesal), quando se 
trata de imóveis em 
situação de risco 1 

Técnic5s da Codesal vão até 
o imóvel fazer a vistoria. A 
visita é feita mediante 
solicitação de moradores, 
vizinhos ou em virtude de 
algum incidente 1 

Caso a vistoria aponte para 
a interdição do imóvel, a 
Codesal not if ica moradores 
para a salda do local 1 

A prefeitura oferece 
auxilio-moradia para os 
moradores, formalizado 
através de uma ajuda 
financeira emergencial que 
tem duração de 60 dias 1 

O proprietário do imóvel 
também é notificado pela 
Codesal para fazer 
escoramento ou mesmo 
restaurações no imóvel 1 

1°.8.2002 
O casarão onde funcionava a Tele 
Papelaria, no nº 13 da· Rua Pedro 
Rodrigues, no Comércio, desabou, 
causando estragos na fachada do 
imóvel e obrigando a 
Coordenadoria de Defesa Civil 
(Codesal) a interromper o tráfego 
cm três ruas nas imediações do 
Plano Inclinado Gonçalves. De 
acordo com informações de quem 
estava no local, por pouco 
nenhum pedestre foi atingido 1 
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Prédio na Rua do Julião é exemplo de imóvel com risco de desabamento e que ainda serve de moradia 

No caso de o proprietário 
não se manifestar a respeito 
dos problemas do imóvel, a 
Sucom faz valer a lei 
municipal de manutenção 
predial. Esta obriga o dono 
a cuidar do 
empreendimento, sob pena 
de multas e interdição 1 

Existe a possibilidade de o 
proprietário do imóvel, 
quando multado, vir a 
recorrer à Just iça para não 
pagar a divida, caso ela 
venha a ser cobrada 1 

Se o imóvel estiver hãbitado 
por pessoas que o 
invadiram, o proprietário 
tem que ent rar na Justiça 
para pedir a reintegração I 

A prefeitura intervém para a 
retirada das pessoas dos 
imóveis somente quando é 
detectado que há risco 
iminente de desabamento, 
como no caso do imóvel 
vizinho do que caiu no 
Taboão ontem 1 

Moradores antigos têm 
direitos sobre o imóvel 
A Lei Federal 3.257 /200 I se 
refere ao usucapião em imóvel 
urbano. O texto descreve que ter 
\~vido - sozinho ou com a 
família - durante cinco anos no 
local, sem ter sofrido qualquer 
oposição do proprietário, dá 
direito de posse ao morador: 

De acordo com o professor ele 
direito público da Uíba, César 
Santos, também é fundamental 
que o morador comprove que 
não posst•i nenhum outro 
imóvel. "r\s pessoas que se 
enquadram nesta sirnação 
elevem se dirigir à Defensoria 
Pública do Estado (3336-5507) 
para constittur um defensor 
público que os orie111c na 
questão", observou. 

Na Ladeira da ~ lontanha, a 
moradora da casa de número 39, 
Jaciarn ele Azevedo, mora com 
dois filhos e oito crianças há 14 
anos. Ela afirma que possui o 
direito de pcrmnnccer nn 
resid&ncia e só sai de 1:í se for 
para uma nova casn. As pnrecles 

7 5.2003 
O imóvel da Rua do Gravatá nº 
22, no Centro Histórico de 
Salvador, desabou no início da 
noite. Foi grande a confusão no 
local , com muita gente entrando 
em desespero devido ao barulho 
causado pelo desabamento. O 
major Nobre, do Corpo de 
Bombeiros, informou que havia 
urna pessoa dormindo no 
segundo subsolo do imóvel no 
momento da queda 1 

estão rachadas, com infiltrações, 
e, quando chove, o ambiente é 
alagado. Mesmo assim, ela 
afirma que não vai aceitar 
aluguel temporário e só sairá 
com dinheiro para comprar 
outro lugar. 

SEM-TE'.fO - Na Rua do Julião, a 
situação é parecida. O prédio 
Rajada está sendo habitado por 
80 famílias do Movimento dos 
Sem-Tct0 ele Salvador há três 
anos. O coordenador do grupo, 
José Carlos Gonçah·es, alega que 
nenhum dos moradores tem 
para onde ir, portanto, mesmo 
sabendo do risco de 
desabamento do imó\·el. eles só 
sairão ele lá quando tiverem 
c.,sas cm outro local para morar. 

"Em 2005, teve atê um 
incêndio que rachou toda as 
parede , mas continuamos 
morando aqui. Todo dia, tiro a 
medida para acompanhar o 
avanço das rachaduras·, conta 
José Carlos Gonçalves. 

Pánico e desespero no Gravatá 


